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O mal-do-panamá (Fusarium oxysporum f.sp. cubense) é conhecido desde o  
ano de 1874, quando foi registrada sua ocorrência na Austrália. Entretanto, 
se tornou uma doença de importância epidemiológica após sua detecção no 
Panamá em 1904, e foi durante muitos anos a principal doença da 
bananicultura, sendo responsável pela destruição de grandes plantações 
comerciais em muitos países produtores do mundo. 
 
No Brasil, esta doença foi oficialmente constatada no ano de 1930, no 
Município de Piracicaba, São Paulo, atacando principalmente a cultivar Maçã. 
Atualmente, a doença pode ser encontrada em praticamente quase todo o 
território nacional, atacando, na maioria das vezes, a cultivar Maçã. 
 
Dada sua ampla distribuição, esta doença merece especial atenção e vêm 
ganhando importância, tanto em nível nacional como no exterior, visto que 
relatos assinalam sua ocorrência em praticamente todas as áreas produtoras 
de banana, atingindo, inclusive, bananas do subgrupo Cavendish. 
 
Em Rondônia, o mal-do-panamá apresenta-se como a segunda doença mais 
importante da bananicultura, estando atrás apenas da sigatoca-negra. Foi 
encontrada em diferentes municípios do Estado, tais como Mirante da Serra, 
Governador Jorge Teixeira, São Miguel do Guaporé, Machadinho do Oeste e 




A doença é causada pelo fungo Fusarium oxysporum f.sp. cubense (E.F. 
Smith) Sn & Hansen. Este fungo pertence a classe dos deuteromicetos e 
caracteriza-se pela grande capacidade de sobrevivência na ausência do 
hospedeiro, permanecendo no solo por longos períodos de tempo, 
provavelmente, pela produção de estruturas de resistência denominadas 
clamidiosporos.  
 
Atualmente são conhecidas quatro raças do patógeno, sendo três delas 
patogênicas em bananeira (raças 1, 2 e 4) e a raça 3 patogênica em 
Heliconia sp. 
 
As raças em bananeira diferenciam-se pela variedade na qual as mesmas são 
encontradas, embora esta característica sozinha não venha se mostrando 
suficiente para agrupar os diferentes isolados. Neste processo de 
identificação por meio do uso de variedades indicadoras, as variedades 
usadas são a Gros Michel (raça 1), Bluggoe (raça 2) e as variedades do 
subgrupo Cavendish (raça 4). 
 
Por ser um patógeno tipicamente de solo, o estabelecimento da doença 
inicia-se por via do sistema radicular, principalmente por meio das raízes 
secundárias, alcançando a seguir o xilema, onde ocorre intensa esporulação 
do patógeno e posterior transporte de conídios pelo fluxo transpiratório do 
xilema. 
 
O principal método de disseminação da doença é por meio de rizomas 
infectados, usados tradicionalmente na propagação da banana. O uso destes 
rizomas infectados promove a entrada da doença em áreas até então livres 
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Doenças da bananicultura: mal-do-panamá 
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rotina a venda/doação de mudas entre os agricultores, 





O mal-do-panamá é uma doença vascular, podendo 
atingir todas as partes da planta. Os sintomas da 
doença são visíveis tanto externamente como 
internamente. 
 
Os sintomas externos caracterizam-se pelo 
amarelecimento das folhas mais velhas, o qual vai 
evoluindo para as folhas mais novas. Este fenômeno 
acontece normalmente da extremidade da folha em 
direção a nervura central. Com a evolução da 
doença ocorre o fenômeno conhecido como “folhas 
em forma de guarda-chuva”, que se caracteriza pela 
quebra do pecíolo das folhas na inserção do 




























Os sintomas internos são observados no sistema 
vascular da planta. Tais sintomas são visualizados 
após a realização de cortes transversais no 
pseudocaule e/ou no rizoma da planta. Os 
principais sintomas são, no pseudocaule, 
descolorações vasculares localizadas no eixo 
periférico, ficando o centro do pseudocaule claro 
(Fig. 2). No rizoma, a descoloração ocorre com 































Medidas de controle 
 
O recente aparecimento de nova raça do fungo, 
patogênica para variedades do subgrupo Cavendish, 
então tidas como resistentes ao mal-do-panamá, fez 
aumentar o interesse por esta doença.  
 
O uso de produtos químicos ou de práticas culturais 
no tratamento do mal-do-panamá não tem-se 
mostrado eficiente, ficando os resultados obtidos 
abaixo do desejado para o controle desta doença. 
 
A principal medida de controle para o mal-do-panamá 
é a utilização de variedades resistentes. Desta forma, 
o desenvolvimento de variedades adaptadas às 
diferentes regiões produtoras de banana irão garantir 
a manutenção e ampliação da produção desta 
cultura, sendo para isto necessário o aumento nos 
estudos de melhoramento genético da banana. 
 
Embora de eficiência duvidosa no controle do mal-
do-panamá, algumas recomendações devem ser 
observadas durante o plantio e o manejo da cultura, 
visando com isso, prevenir o ataque do patógeno, 
tais como: 
 



















Fig. 1. Planta de banana com sintomas do ataque de mal-do-
panamá. 
 
Fig. 2. Pseudocaule de banana apresentando sintomas do 
























• Realizar análise do solo, bem como as correções 
necessárias, visando garantir as condições ideais 
para o plantio. 
• Usar mudas de boa qualidade fitossanitária, de 
preferência micropropagadas. 
• Realizar limpeza e inspeção das mudas, 
eliminando aquelas que apresentem sintomas do 
ataque do patógeno. 
• Inspecionar o bananal procurando localizar e 
eliminar as plantas doentes, utilizando herbicida. 
Isto evita a propagação do inóculo na área de 
cultivo. Na área erradicada aplicar calcário ou cal 
hidratada. 
 
Após instalação da doença em determinada área, as 
medidas de controle baseiam-se na identificação e 
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